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' MINISTERIO DA FAZENDA
2.

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRInUINTER

PROCESSO N2, 1 t74/000056S92-72

RECURSO N2, 1'.:,52

ACORDA0 No. 102-29,186

RECORRENTE JasE CARLOS BRAGA MONTEIRO

R. E. 1„.. f.A. I..

d(:.? H-Ifi-,:;,..	 ffiD flE. 32 a 38.

A eiduâucia se refere a cidite tr.ibutário de imposto

Impugnação tempestiva e ldÊntica a de wocesse matriz.

Contraditando a impugnação, a decisão de 't . instãncia

afirma que tratando-se ação reflexa, a conexão deste dom o processo

que ihd dá nr - igin matária que não cDmpwta qualquer' disuussãe, va-

lendo dizer- que a decisão w-oferida uo processo base influirá deuisi-

Çv--.
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MINISVERIO DA FAZENDA	
3 .

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR.	 72

i.7)R1)P.10 Np. „	 ":".2

Lx:y	 jun III crE.E;fmR (3(iiviEs	 I VA	 RELI) IN.

	

dc .:	 f r . rp iEr.	 cl e	 c:2ga

r
nela 2ü	 do	 L:f..)nseIlfo de

pela 2È	 r,i2lalivamen1:e a e:: :_loC,,nc .ia do IRPE nesnILandu

Assim, de auo?du enm n prIluipio adotado npsLe

lho, de que o de:":1d1do no pif....:ces,,:so matri.J	 wejniado aplIoá

-	 Bras111a, 13 de jniho dE: 199,4„

jnlio César Gomes da ;::.,34,..„kv-gç--Relator.
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